
Arroz soviético rü' ulnle>
oferecido o nÂoçombiqüre

+ Chegsds de equipaments e petrofeE
csrnprodos pela RPmfi

Um barco, transportando sete mil toneladas de aÍroz da cooperação nos dois senrídos, r"ro \16-
União Soviética, chegou sexta-Íeira passada ao porto do Maputo. loj,_1", -300 milhões cie ciotares. Íol
o mesmo navio rransporta ainda 4s00 ronetadag de equipamenro ãï'lrïi""rfrïff_ i l-üï?j'j".&ïeïji:e material diverso compÌado por Moçambique à União Soviérrca,
_ Estl inÍormação foi revelada pelo
Embaixador da União Sovié,t ica, em
Maputo, Yuri Sepetiov; num encon-
tro mantido com a Reportagem do
aNotíciasll, acrescen'tando que se tra-
ta de uma oÍerta do Povo sovíético
pa'a o Povo moçambicano. O total
das ofertas do Poro soviético, em
1983, foi da ordem dos 1Z rni lhões
de dólares

As sete mil  toneladas do arroz,
segundo Sepeliov, Íazem parte de unr
total de 10 mil  toneladas daquele
cereal. Há cerca de um mês. três
mil toneladas foram descarregadas
no porto da Beira.

A Embaixada soviética, em Ma-
puto, manteve conversações com a
Secretaria de Estadb Oo Abasteci-
mento para se estudar o destino a
dar às se,te mil toneladas de arroz.
or.a oferecidas. Sabe-se gue quatro
mil toneladas serão descariegadâs na
Beira e as restantes em 

- 
Naõala.

O Embaixador Sepeliov disse que um
barco esteve atracado a um dós cais
do porto do Maputo e dascarregar
petróleo da União Soviética. Afirmbu
ainda, que um outro navÍg está pres-
tes a chegar ao nosso País, transpor
tando também petróteo.

O Emb'aixador Sepelíov declarou
que muito recentemênte, foi Í1' :a uma
oÍerta de artigos de vestuário e de
materÍal utí l i tár io, no valor de 13
milhões de dolares.

O representan,te diptomático soviré-
t ico, em Maputo, qual i t icou de exce-
lentes as relações entre os dois
países em vários domÍnios, part i-
cularmente nos polít ico, economico,
cu l tura l  e  mi l i ta r .

DurantE este ano ÍuÍ recebldd vâ-

rias _vezes por nenËros da dlÍegTão
do Partido FrclÍmo e de .jovens da
RPM e pelo Coneelho de 

-ÍWnistros.

Discutimos, anallsámos e aproíundá.
mos a nosga cooperação, quê ayan-
ça a pasoos largos e Íirmeè - aÍir.
mou Yuri Sepeliov.'- O representante diplomático sovié-
tlco mencionou as iliscussões havi-
das com as autoridadqç moçambica.
nas sobre a realização de diversos
projectos económicos, uos effi curso
e outros em fase de arranque, ng-
meadamente a Íábrica de equipamen-
to agrícola da Beira, o complexo da
doca flutuante ern Maputo, a cul,tura
industr ial,  do algodão em Nampula
e a prospecção de minérios em vá.
rios pohtos de Moçambique.

MELHORËS PERSPECTÍVAS

O Embaixador soviétlco deu par-
ticular destaque, pela importâàcla
que teve para o Íuturo das relações
entre Moçambiquê e a União Sõvié-
tíca, à visita que o presidente Sa-
mora Machel realizou em Março últi-
mo. a Moscovo, onde manteve con-
versações com o Presidente yuri
Andropov e com outros altos dírigen-
tes do Partido Comunista da Uníão
Soviética e do Estado soviético.

Yuri Sepeliov referiu, ainda; às
visitas recíprocas realizadas por de-
leoações dcrs dois partídos e gover-
nos. Disse que unìa importânte missão
economíca moçambicana havía esta-
do em Moscovo, a discutir  aspectos
reÍerentes à cooperação,

In Íormou que,  no pr imei ro  semest re
desÌe ano, como resultado dos con-
lactos estabelecidos, um acordo de

COMPREENDER A POLITICA
MOçAMBtQUE

Yuri Sepeliov aÍirmou-nos que trlo-
çambique, país independente, tem toF
do o direito de escolher e de seguir
a vida polít ica traçada pelo seu
povo. Disse que o seu governo com-
preende perfeitamente a importância
que tem para o Povo moçamblcano
a expansãg êm todas as direcções
das suas relações de amizade e cle
cooperação.

-.. Mas há ainda quem não com.
preenda isto, principalmenle no Oci-
dente. É preciso com,preender de uma
ve? paÍa semprê que Moçambique á
um país independente e que Moçam-
bique não é lacaio de nlnguém <
aÍirmou o Embaixador da União So-
viétíca, em Maputo.

Comentando notíclas postas a cir
cular em certos países europeus so'
bre a possível deterioração das rela.
ções entre a República Popular de
Moçambique e a União Soviét ica, o
Embaixador Sepeliov qual i f icou es-
sas inÍorgrações como boatos e calú-
niag para tentarem de qualquer Íor-
ma prejudicar os laços de amizade e
de cooperação entre os dois países,

Sepeliov disse que se tratl de
manobras de provocação

Apesar de tudo, estamos dis-
postos a lutar contra todas âs ntâho.
bras para manler a ercelenle quali.
dade das nossas relações. A nossN
determinaeão é tirme e eu, como Em-
baixador da União Soviélica, posso
garanlir que o meu país está dlspos-
to a lazer tudo paÍa intensiílcar s
aumentar as relações enlre MoÇam-
bique e a União Soviética af ir-
mou-nos Yuri Sepeliov.


